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A passagem da primeira para a segunda semana de maio

foi um momento relativamente importante sobre o

comportamento dos prêmios e diferenciais pagos ao açúcar

VHP no porto de Santos. No mercado FOB exportação as mais

recentes indicações para os prêmios e diferenciais apontam

uma demanda fraca sobre o produto brasileiro no curto prazo

por parte dos compradores internacionais, com os embarques

agendados entre julho e agosto operando na modalidade de

diferenciais. Já agosto e setembro as indicações de demanda

melhoram com sinalizações de disponibilidade de oferta já não

mais tão confortável por parte do VHP no Centro-Sul, o que justifica

a inversão no vetor de preços de diferencial para prêmios. Neste

contexto temos VHP para embarque imediato em Santos até

junho com diferencial fortemente ampliado de -1 para -12 pontos

entre a semana anterior e a atual [a forte disponibilidade de

oferta na Ásia justifica esta demanda baixa nos portos brasileiros]

Embarque agendado para Julho com diferenciais um pouco

mais estreitos e valorizados, saindo de -13 pontos da semana

anterior para a faixa atual de -9 pontos sobre o contrato driver de

Nova York. Embarques agendados para agosto deste ano com

mudança no vetor de preços saindo de diferencial de -2 pontos

da semana passada para prêmio de +3 pontos desta semana.

As primeiras indicações para setembro já aparecem na faixa de

+15 pontos sobre o contrato driver de Nova York refletindo uma

demanda mais forte com a entressafra da Ásia e o início do

declínio da oferta da temporada 2019/20 do Centro-Sul do Brasil.

Cristal 150 Icumsa com ampliação nos prêmios mais a frente.

Embarques para julho saindo de +57 para +60 pontos sobre

Nova York. Embarque para agosto saindo do nível de +53 a +54

para a faixa de +61 pontos. Agosto e Setembro entre os níveis

respectivos de +62 a +63 pontos sobre Nova York.
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AÇÚCAR VHP EM SANTOS APRESENTA DIFERENCIAIS

MAIS ESTREITOS NA SEMANA

Line up de açúcar volta a subir na
primeira semana de maio

Os dados mais recentes de line up referentes a primeira

semana de maio mostram um cenário de retomada dos

em barq ues no curto  p razo  ond e a  faixa de 9 00 m il

toneladas foi novamente retomada após várias semanas

oscilando abaixo do nível de 500 mil toneladas. Neste

contexto, grande parte do movimento de alta ocorre diante

de dois fatores básicos. O primeiro deles é o movimento

de desvalor ização cambial que tem sido observado e

intensificado desde a semana anterior. Por mais de um

momento a taxa de câmbio oscilou o nível de R$ 4,00 nos

momentos de maior desvantagem da d ivisa brasileira

frente ao dólar.
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sentido, o porto de Santos concentra 81,82% dos navios

atracados ou em espera para o embarque de açúcar dos

portos brasileiros, contra 60,00% observado na semana

anterior.

Paranaguá concentra 9,09% dos navios ancorados,

contra 15 ,00% da semana anter io r.  Maceió  também

concentra 9,09% dos navios ancorados. Em comparação

com o mesmo momento da semana anterior, no total dos

portos, podemos observar uma alta de 10,00% frente a

quantidade de 20 navios observados na fila para embarque

até então. Analisando em termos mensais, existe, na primeira

semana de maio, uma alta de 37,50% no número de navios,

contra 16 observados no mesmo período do mês anterior.

Além disso, no ano também temos uma baixa na faixa de

12,00% frente ao montante de 25 embarcações aguardando

para exportar açúcar ao longo da costa brasileira no mesmo

momento do ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 929,940 mil

toneladas de açúcar. Deste montante 100% são de VHP, sendo

o mesmo nível de concentração da semana anterior. VHP em

big  bags não apresenta um volume agendado por 68

semanas consecutivas.  Refinado com 45 Icumsa não

apresenta um volume agendado de embarque por seis

semanas consecutivas. O Cristal com 150 Icumsa não

apresenta volume agendado para exportação por duas

semanas consecutivas. Os principais compradores

são Louis Dreyfus com 253,23 mil toneladas,

respondendo por 27,23% da demanda, Sucden com

159,65 mil toneladas, respondendo por 17,17% da

demanda, Alvean com 136,05 mil toneladas e 14,63%

das compras, Cofco com 61,50 mil toneladas e 6,61%

da demanda, Wilmar com 60,50 mil toneladas e 6,51%

dos embarques, Copa Shipping com 80,93 mil

toneladas e 8,70% das compras e Nolis com 46,11

mil toneladas e 4,96% da demanda.

Neste sentido a maior remuneração em moeda local das

exportações brasileiras acaba elevando a disponibilidade

exportadora das usinas locais mesmo frente a redução do

referencial de preço externo como visto em Nova York. O

segundo vetor que impulsiona as exportações é o aumento da

disponibilidade de açúcar VHP da safra nova, com coloração

mais elevada, o que permite atender o crescimento sazonal da

demanda pela commodity brasileira.

Neste contexto, até a primeira semana de maio, do total

de 22 navios ancorados, 18 estão em Santos, contra 12 da

semana anterior, com alta de 50%. O porto de Paranaguá

apresenta 2 navios agendados para embarques, contra 3 da

semana anterior. O porto de Maceió apresenta dois navios

agendados rompendo o hiato da semana anterior. Neste
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O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 24,44% acima do que estava agendado na semana

anterior quando, naquele momento, 747 mil toneladas

estavam programadas. Em comparação com o mês anterior

a alta é na faixa de 81,98% quando comparamos com o volume

agendado até então de 511 mil toneladas. No ano o volume

programado até a primeira semana de maio está 1,41% acima

do que estava agendado até o mesmo momento do ano

passado, quando os embarques programados chegavam a

943 mil toneladas. Santos representa agora 83,71% dos

embarques brasileiros em termos de volume [com 778,46

mil toneladas], contra 71,63% da semana anterior. Paranaguá,

com 89,55 mil toneladas responde por 9,63% do fluxo

nacional contra 11,99% da semana anterior. Maceió com 61,93

mil toneladas responde por 6,66% dos embarques no país

contra 15,00% da semana anterior.

Conab surpreende mercado com
primeira estimativa 2019/20

O primeiro levantamento da safra 2019/20 feito pela Conab e

publicado na manhã da última terça-feira se mostrou muito

"expositivo", mas pouco explicativo. Apesar da ampla "fotografia"

do cenário de oferta da safra de cana prevista pela entidade ao

fim da safra 2019/20 poucas foram as explicações a respeito da

tendência apontada sob certos aspectos. O principal deles foi a

oferta de cana no Centro-Sul e consequentemente no Brasil

como um todo. Basicamente foi reportada uma queda de 0,72%

na safra de cana do Brasil que deverá passar de 620,43 para

615,97 milhões de toneladas entre a safra 2018/19 para a 2019/

20. Antes de entrar na análise comparativa de dados com outras

estimativas, até mesmo com a da SAFRAS & Mercado, fica a

dúvida sobre ao que se deve este ajuste de baixa indicado pela

Conab na faixa de 4,45 milhões de toneladas.

Uma das "pistas" pode ser facilmente observada pelas

importantes quedas de área observada em todo o país. No

Brasil a área total deve recuar 2,41%, sendo que no Centro-

Sul e Nordeste os recuos observados devem ser de 2,18% e

4,41%. Estas baixas na área plantada também se mostram

relacionadas a melhores oportunidades com outras culturas,



No 776 | 13/maio/2019

principalmente a soja [aqui temos uma segunda "pista"], além

do natural movimento de rotação de solo em que oleaginosas

são plantadas em determinado momento de "descanso" do

solo para a fixação de nitrogênio. Outro ponto importante é

que, anteriormente era usado o amendoim que está sendo

substituído pela soja que, com rendimento e margem melhor,

tem "permanecido" em determinadas partes do campo com

mais tempo do que se previa.

Mesmo assim fica latente os dados iniciais da safra 2019/

20 reportados pela Conab na faixa de 615,97 milhões de

toneladas com quebra de quase 1% em um período que

precede recentes, intensas e importantes chuvas sobre as

regiões produtoras do Centro-Sul [e aqui se posiciona o

questionamento central do mercado]. Exatamente estas chuvas

observadas entre o final de janeiro e a segunda semana de

abril é que motivaram ajustes de alta nas estimativas de safra

de importantes agentes.

Começando pelo USDA tivemos, através da prévia do adido

da entidade aqui no país, uma indicação de alta de 1,13% com

o volume saindo de 620 para 627 milhões de toneladas. Já a

SAFRAS & Mercado apontou uma alta de 1,33% ainda no início

de abril com a expectativa de safra de cana BR saindo de 600

para 608 milhões de toneladas. O IBGE por sua vez, sendo

mais um ponto fora da curva estatística do que um consenso,

apontou uma oferta de 677 milhões de toneladas. No meio

deste "tiroteio" todo temos uma média de 631,99 milhões de

toneladas.  Neste sentido é interessante observar que

comparado com a média das estimativas observada até agora

a Conab se posiciona 2,54% abaixo da média geral do mercado

com a sua indicação de 615,97 milhões de toneladas. O USDA

se mostra 0,79% abaixo, a SAFRAS 3,80% abaixo e o IBGE

7,12% acima [reforçando a tese de ponto fora da curva].

Também é importante lembrar que a própria Conab indica

que ainda é cedo para que se confirme a tendência. Neste

ponto a indicação que observamos é que ainda existem mais

três relatórios trimestrais de ajustes nestas estimativas que

deverão trazer os números finais da temporada 2019/20 mais

próximos e efetivamente "dentro" do nível de avanço e

crescimento em relação a safra passada do que este atual

quadro de baixa, que, na verdade, se mostra muito marginal e

limitada, não chegando a 1%.

Neste ponto também é importante lembrar que a cana que

se beneficia das chuvas do primeiro semestre somente

mostrará seu rendimento elevado durante a segunda metade

do ano, sendo a conhecida "cana de segundo semestre" a

qual terá tido tempo de efetivamente se desenvolver e acabar

influenciando os dados de estimativa a serem contabilizados

no terceiro e quarto levantamento de safra realizado pela Conab

no decorrer do segundo semestre de 2019 e primeiro de 2020,

em linha com o quadro que a SAFRAS & Mercado já aponta

desde o início de abril em sua primeira estimativa para a safra

2019/20 atual.
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